
O futuro ministro da Justiça, 
Bernardo Cabral, manteve ontem 
o seu primeiro encontro oficial com 
o presidente do Congresso Nacio-
nal, senador Nelson Carneiro. O 
objetivo da reunião, de acordo com 
Cabral, era o de "demonstrar o 
apreço, do presidente eleit9 Fer-
nando Collor, pelo Isader Legislati-
vo". Com isso, o próximo governo 
procura evitar entraves na trami-
tação de suas propostas no Legisla-
tivo e conseguir, assim, a agiliza-
ção que considera necessária para 

o combate à inflação. 
Hoje, Cabral se encontra com o 

presidente da Câmara dos Deputa 
dos, Paes de Andrade e com as lide-
ranças do PTB, PDC e PDS no Se-
nado Federal. Na próxima semana, 
os encontros continuam com as li-
deranças dos demais partidos. To-
das essas reunilies terão a partict ,---  
pação dos líderes do governo Col-
lor, Renan Calheiros, na Câmara 
dos Deputados, e Carlos Chiarelli, 
no Senado Federal. O próximo mi-
nistro da Justiça deverá ter um en- 
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arneiro sugeriu a a i ra a imitação s e me s i as provisórias 

Cabral começa a agilizar as 
relações com o Congresso 

confio hoje com o governador do 
Piauí, Alberto Silva e na sexta-
feira com Siqueira Campos, gover. 
nador de Tocantins. 

O encontro com as lideranças 
segundo os líderes do governo Col-
lor no Congresso, se justifica para 
evitar ressentimentos. Um líder 
pode-se sentir desprestigiado por 
ver que o futuro governo está fa-
zendo contatos com a sua bancada 
parlamentar antes mesmo de 
consultá-lo sobre a possibilidade de 
apoio para as propostas econômicos 
de Collor. 

No final do encontro com o mi 
nistro da Justiça, o presidente do 
Congresso Nacional afirmou que o 
Congresso Nacional e o Senado Fe-
deral estarão atentos aos dispositi-
vos constitucionais que "impõe uni 
bom relacionamento entre os três 
poderes, quando os define como 
harmônicos e independentes entre 
si". Para Nelson Carneiro, "o futu-
ro governo, em tudo o que for do in-
teresse nacional, encontrará a ne-
cessaria aceitação e apoio do Con-
gresso Nacional". 

Parcimônia 
Nelson Carneiro afirmou ainda 

que acredita que "o presidente Col-
lor não enviará tantas medidas 
provisórias e tantas ao mesmo tem-
po como o governo Sarney. Com  al-
guma parcimônia no número das 
remessas de medidas provisórias, 
teremos possibilidade de examinar 
uma a uma, aprovando algumas, 
rejeitando outras ou, se for do inte-
resàe nacional, aprovando todas". 

O ministro da Justiça de Collor 
disse que o próximo governo "quer 
governar dentro do espírito consti-
tucional de divisão das atirbuições 
e responsabilidades, para se dar se-
qüência ao que a Constituição 
estabelece". 

Por sua vez; o líder do PRN na 
Câmara dos Deputados, Renan 
Calheiros, disse que "no que de-
pender do Executivo, a partir de 
quando Collor assumir a Presidên-
cia, O Legislativo vai exercitar a 
plenitude de suas prerrogativas, 
que estão inscritas no texto 
Constitucional". 

O provável encontro entre o fu-
turo ministro da Justiça , Bernar-
do Cabral, e dirigentes da Central 
Unica dos Trabalhadores (CUT), de 
acordo com Cabral, está sendo ne-
gociado entre o irmão de Fernando 
Collor, Leopoldo Collor e os diri-
gentes sindicais em São Paulo. 


